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Se depender do parecer do 
vereador Crestes Segallio, do 
MDB, a musica "Progresso", 
composta por Carlos Gomes em 
1885, não será o hino da cida- 
de de Campinas, como preten- 
de o vereador Amaury Fratti- 
ni, vice-lider da Arena, em 
projeto de lei que apresentou 
nessa sentido à Camara Muni- 
cipal. Para o vereador oposi- 
cionista, que é relator da Co- 
missão de Educação e Cultura, 
a composição de Carlos Gomes 
"não é uma peça imortal". 

Crestes Segallio faz questão 
de lembrar sua autoridade pa- 
ra opinar sobre musica, já que 
dirige um conjunto musical, 
conhecido na cidade como a 
"Bandinha do Segallio". 

O vereador e mais quatro 
"seresteiros" são invariavel- 
mente os representantes de 
Campinas na iFesta do Peão 
Boiadeiro, de Barretes, para 
onde são levados, anualmente, 
em carro oficial da Camara 
Municipal, 

As discussões para a institui- 
ção de um hino para Campinas 
começaram em 1550, quando o 
ex-vereador professor Floriano 
Peixoto de Azevedo Marques 
apresentou um projeto á Ca- 
mara sugerindo a realização 
de um concurso para a esco- 
lha de musica e letra, "deven- 
do esta atender principalmente 

ã parte histórica, com referên- 
cia a personagens proeminen- 
tes, progresso e característica 
própria", Ainda naquele ano, o 
próprio professor Floriano 
Peixoto indicou o hino "Ao Po- 
vo Campineiro" (conhecido 
mais tarde como "Progresso"), 
de Carlos Comes, com letra do 
jornalista Carlos Ferreira. 
Dificuldade 
Conforme explicou Arlindo 

Gomes, sobrinho de Carlos Co- 
mes, em 1951, "o hino 'Pro- 
gresso' tem a forma de cânti- 
co festivo, com melodias silãbl- 
cas, sendo as estrofes cantadas 
alternadamente, por dois gru- 
pos de coro, ou solista • co- 
ro". 

Talvez tenha sido esse exces- 
so çle exigências formais para 
a execução da obra o que le- 
vou o professor Floriano Pei- 
xoto a retirar seu projeto — 
que havia sido aprovado em 
plenário —, ainda em 1951, e 
sem maiores explicações. 

E é exatamente nisso que se 
baseia hoje o vereador Crestes 
Segallio, para recusar a insti- 
tuição de "Progresso" como hi- 
no de Campinas, pois, para ele, 
"um hino deve estar de boca 
em boca de todos os que aqui 
residem, campineiros ou não, o 
que não ocorrerá, por certo, se 
a peça de Carlos Gomes for 
oficializada", 

O vereador do MDB insiste 
em pedir "que se apresente 
um hino de fácil assimilação 
pelo povo". 


